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nossa 'reportagem, . há' dias
da semana passada ,foi aborda

da por algun-, elementos pete­
bistas, que se mostravam d�s-

,

'HA FOGO!!!
contentes com, à atual situação
uo partido, visto que - segun-
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do os mesmos, estariam

rel�g�dos seus membl'osi
proírnínentes, a plano tnferior ,

Mostravam-se - aliás, bas-
tantes desgostosos, tnclueíve
fazendo alusão a falta de ígual.
dade entre 0S companheiros,
pois que - muitos deles, quan­
do da estada em nossa Cidade
dos eminentes lideres petebis­
tas, foram entravados secs es

fnrços no sentido de se avistar

cem aquelas figuras, motivando,
daí o clima de Insatisfação.
.
Tal fato se nos depara como

de pequena proporção, bem co­

mo essa onda de desagrado po­
(Conclui na 2a. página)

ISA SER PAGO!...
MUITO EMBORA O EXEqUTIvO E'STEJA E�'I DIA CO!"l ":A CONSTIWMAG, �íUITOS DOS BENEFICIADOS, AINDA NÃO SE ES­

PLICARAl\'I, QUANDO,DE .;HA' l\iUrÍ'Ô; DEVÉRIAJYI j'fER SALDA DOS SUAS COTAS
�.

f
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Muita 'embora· tivéssemos nos

ínsurgído-, contra os serviços de

asfaltámenta que a Construmag
viri4.a.. realizando, exigindo uma

SEÚ1�ivéi melhoria dos mesmos, O'

.fato -é 'que isso não constitui mo
tívo . para que os. moradores das

.ruas ,beneftciÇ.<1llS com o mes,
, . .> .. 'ii-lO,,'í:ÍeL�em 'de' efétus_r OS paga-

.

menfos. relativos, cotas essas
�üe': lhes cabê saldar � com a

.,fu�jmli'ant�éedência, pOiS' ê pu�
blicÍ);que o- Município vem-atra­
v:'ls�ando uma fase' bastante
ruím., cuja situação fínarice ir-a

não é ,!;Ia meJhor: ocasionada jus
tamenta pela 'falta de poníuali­
dade dos pagamentos em tela

...

'Aliás, é de se cànvir que o

sr. Busch está sendo muito to-

',o. 'lera�t�', porgu�. 's�bBmos de
.

fon­

te,. segura, que, muitos dos deve­

dores" .estão batendo- pé nesse

sentido, negando-se a' pagar
suas cótas - sem, contudo, lhes
caber qualque��motivo' ou justi­
ficativa para esse pl'aeetlimel1to
errado, prejudicial ao Munícl-

pio�
Lembre-se, contudo, que o

Executivo tem poderes para
se fOr o caso - executar os pro

prietaríos de terrenos e prédios
nas vias publicas em questão,
fato esse que não seda nada

agradável para os mesmos.

o que no- entretanto não po­

de-se admitir, é que o Executivo
lute - como vem ocorr·endo,
com tremendas. dificuldades pa­
ra poder' fazer face as despesas
decorrentes das atribuições que
cabem, ctrcunstancíad., pela má

Ivontade d-e seus contribuintes,
Ai está' um problema que -

a 110ssb ver, deveria o sr. Pre­

feit!J :rü'Í()' mais tolerar, e sifn

agir com a'energia que se está
a exigir, (�zendo com que Os

. impostos e cotas relativas ao

asíaltamento, .calçamento, etc.,
sejam pagas dentro do prazo le­

gal e normal
. Outrossim, os que não obser-

o DR.?
., �'-iTEínÁ O DR_ CAIWPRÊSO CON� mERi\pO NOSSO JORNAL COMO

. SENDO UM ORGÃO 'CRETINO"! ...
.

.. .

" ,'o
'

.....

(, ..

SEGL!NIDO o l'adial!sta ,.Ai.:,' "'ra scbre o caso Muro' de Arri·

. taír. Car·1os, das coligadaf,o sr. mo, visto que o sr, Governador

Dr. c'ii:opreso', engeriheiro"res- lhe tinha proibltlo de abrir a

ponsável em nossa. crdade pejo boca, sc;gundo ele, Atl.da mai!�,

Departamento de pol"tos, Rios e aquele ilus;tre ingenheil'o, "lu

. Canais, negou·se a cOl1cederr diu tal fato, por existir em Blu�

uma 'entrevista ã Radio 'Dlfus6_ menau certos jornais . el''3tinos

(um deles somos nós, pelo fato

de noã irmos na sua onda) e

que, {'omo tal; tinha que ficar

ealado.
Caibe,nos esclarecer ao Dr, I

João Caroprêso qUe tal afirma- 11
Ição é bastante grave,' �lo que

aCcllSelhamos S. Sa, a medir

suas palavras, porque' o "fumo"

poderá ser forte. , .

flLII O. povtl' I

.
C.IDRdE· DE

. B,. Asstlu{O:._TELEF,ONE

O Dr. Herbert Ge'org, Advo­

e:ado, foi patético: Sempre pago

;",guI:wmentte r; telefone, Des,

de a ultima majoração deixei

de p3gar. Júlgo que esta ati­

tude expíca suficientemente o

a;:-suÍltn.

PEPGUNTA: DO ASPECTO J"EGAL, C01U:O VOrf::

AUfiíENTO$, DAS TAIÚFAS
.

T'E��FÔNICAS?
--(:::)--

ENCARA OS

NOTA DA.l1-EDAÇÃO:
E' o assuntô <lo momento, mot i V::J l)orquc, Viclade. dr;,
nau, jornal que'não poâe esta r alheio aoS prcb18mas
lançou para esta edição a en quete sobre O mesmo,
iando 8 opinião de seus. ledor es.
Temos -todavIa que c-Úl1yjr, que a Çerenciü da era. Telcio­

,nica local, ':apenas' {)llmpre orde ns, nâo lhe cabendo. quaJrtu�r
parcela de responsabilidade pü lo� ,mmcntos l1avidos�

-(:::)-'

Blume-
nossos.

auscul-

RÉEPOND�M

O s�, BENEDITO· SiMÕES,
gerente' das Casas Jm'aguá, as­

sim se mpm ifestqu: Em se tI-a­

tand(l de mn servíça de utiIi

dad� publicai e cOllsidéauGo
q.ue OS a:umentos foram Ilroce...:·

didQS à revelie, Sem àutol'ízação
do Executivo Mcnicipal,' acho

que fol uma medida pre!!ipitada
ida alta direçã(j' 'da �CÜI. "Tele

� fonica. .

�., ::-:

Cpnsic!erc-u rlesíe mOdo (} as­

sunto, o Dr. Gentil TelIes, dire·
tal' do jornal "A Tríb�ma": se­

gundo o contrato que a· Tdefo.
nka- ru:õnf.ém· com o Huniciplo,
.�-�ln· él�.1ÍOri:z�çijo: de ipnder ·pu_
blico 'l1luni_cipal, não ·.pod:e ha­

ver aumento. 'Pol"farito, (} au

me"jTIto qUe a mm;:Jresa preten­
de cobrar é totaIini:mie ilegal.

-.(:::-.'

....

..
'
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Teve estas palavras o. sr. Os­

mênio Pfau, gerente da
.

firma

Hermes Macedo S.A. - Des­

conheco o tratado qUe dizem Iexistir cem a Prefeitura, incu-
.

sive -- naturalmente, sua:; hases I
Iccuqcanto, se de íato existe

e�"e contr:õto, o mesmo deve ser \

respeitado. 1.1-(:::-
Encerrando a presenti! e11-

quete foi o sr. Gabriel Pamplo­
na,propdetario da' casa C0mer­

cial que lhe empresta .Q nome,

que assim se- pronunciOU a res­

-peito: - Estou de acordo com

um reajuste, ,mas não um 1IU­

menta tão exageradol
E' de se esperar' qUe a aIta di­

tecão da eia. Telefonica aten­

te' para esse fat.o, <!I}nto.rnando
,;} .'i,i'tuação eC;lll um a.('re�eimo
'sohre as tarifas que não proyo­

que esse desc�ntentamento ge.

raI que se constata,

varem esse ponto, deverá lhes
ser aplieadad a multa .cabível
já que a falta de pontualidade
dos pagamentos, acarretam se­

rias dificuldades para a execu­

ção dos serviços que a. munici­

palidad-e tem p01' obrigação e

necessidade ·proceder, atendendo

aos reclamos da coletividade.

--(:::)--

---- Prelio em cumprimento ao Ca111- li�
neonato da primeira Divisão, com li!
Sady Ivo Pezzi e comentaríns de
Rllbe-ns Faccí, em cclaborncào com

"Cidade de Blurnenau", um jornal
� fato!

-(::;)�

- Reportagens espor(;has que serão comnnrlada., pela PHC-4,
e retransmttidas por todas as iEmissoras Coligadas! ��lj

�ma.Dl[�_�1!l:iBBl�

El\i COLABORAÇÃO Cm1 "CIDADE DE BLUl\1ENAU" UM: JOR�
NAL DE.FATO!, NA A1\1:PLA COBER'rURA DOS l'RINCIPAIS CO­

.TEJOS ESPORTIVOS, HOJE, DOJ\lINGO, NA PALAVRA DOS SE
US CORRETOS l.(OCUTORES - A NOTICIA ESPORTIVA EXA­

TA, NO MOMENTO EXATO EM QUE O IJJ\NCE OCORRER!

-(:::)-

S Céus de Santa Catarina, fi a atrde de hoje. estarão sendo
singrados pelas ondas das Em íssoras Coligadas, com os seus

famosos mícroíenes do esporte s e Os corretos locutores que
formam a melhor equipe de PS piquers dO Vale, para transmíür
(JS prínclpais cotejos pebnlísüc os abaixo relacionados, cujos
lances, serão fielmente relatad os aos sem milhares de radío..

escutas, no momento exato em que os mesmos se vel'ificar.m.
-(:::)-

No Estadio do Amazonaas, a P.
EM BLUMENAU --R,C,-4, Estação Chave das Emis­

soras COligadas, com o seu Micro;
fone dos Esportes, na palavra de

José Gonçah'es e Comentaríos de

Tesoura .focalízará o jogo em íe­

Ia, em colaboração com "Cidade
de Blurnenau' - um jornal de fa-

AMAZONAS x TUPI

to�

EM BRUSQUE

.

II, LUZ x C.A. RENAUX

A PEDIDO
""

AO se sabe pOl'(ltte cargas dá- la mesma estrada, gastam do

gua, certos 'índtvíduos só tem ("0- mesmo combustível .€ tem as 111C5·"

ragern meSl110 de criticar algo qU'J mas despesas com a conservação
- no seu ver não está certo, sob dos veículos, pagamentos de em­

a mascara do anonimato" quaud. pregadas, Impostos e outros TI1ai�,

muito bem, poderiam tomar a si e nem por isso .deíxarum d-e au­

a responsabilidade dos conccltos mentar OS preços das passagem,

emitidos, ,dand'o as c.ras assim atendendo a vital necessidade fa­

como elas s-e apresentam, ce aos aumentos escorchantes e

,Sómente pOr isso, é que as ba- frequentes de tudo aquilo que de­

lelns que são insertas em eroni-· pendemos para o funcionamento

cas que t.êm por objetivo coníun- desses mesmos veículos.

dír os fatos, deixam de merecer Na mesma sítuacão em que me

consideração, ainda mats quando encontro, veja bem o sr , Cid.­

o articulista só tem em mira me., os transporte., coletivos da Cida­

dír os contras e nunca acrescen- de de Bluméllilu, com est.radas ('.m

tal' OS prós, para um artigo im- bons ccndiçúes ue t.I'áfego, vem

I parcial e sobretudo honesto. pleiteandO aumentos su('cssivos e

I Um tal de Cid Adão X, cuja sempre insufi"jentes ·para aten­

, identidade nos "re�" ,estranha, der os assustadores aumentn5 de

!','I ,,-. "I

tã.!';:ez um apersona vinda de pe<:as, ac-essorios, e até momo os

ij Marte 011 outro 'Plan,"ta, saiu-se combllstiveis (jue. sem mais nem

II há poucos dias - ou seja, domin- meno� têm seus pteç'os' amnt'l1tn-

go ultimo, com um artrgo intitu- dos!
lado: "GASPAR-BLU1VIENAU: 20 O sr. Anão parece não querer

CRUZEIROSS", pUbli<-ado 110 jor- se recordar - (eemo iem m\ôn10-

ATO auspicioso e digno de nal local "A Nação" e que, segUll-� 'ia fraca t) homem) qu� aEmpresl1
. nota, é o- que nos dá conta de do .pode-se ded�zí�', lrata,-se de I Emil Tiellmal1ll. há mais de �
que o nosso particular amigo, uma "colaJJoraçao-" enViada de ... anos vem cobr3ndo a,-, preço d�

Dr. Ozy Rodrigues, vem de se . Gaspar, ,cujo autor ,naturalmente'':; Cr$ 15,00 par cada passagem .pa:
Bacha�elar pela Faculdade de-

I que

d.e:�
residir eu: ?�spal'. .

...

ra..
o Il'a�ego l�lellcion�tlo qn� e

Direito de Curitiba, colautio Dlzlamos de InICIO que tms
_

clt! 15 qUl!omet! os e n<1" 13 con-

d " lt' cr'1nica" deixam (ie merecer COn- formE' quer alegar!grau no . ia ",1, u Imo. c

O D d
'

!'d 'I sl'cleracão, pelo· acima. 'ó!xp'.·,sto, Por outro lado -

(_� l'idiculo da
r. Ozy Ro l'lgues, 1 o co-

I
'

mo uma pessoa de qunlidades I mas - para que se dei�e ��m hi,toría, _('ollstihii n falo do, se:1
exuberailtcs. quer seja pela sua II claj'" qua�lto a :alta de s:nl'cn(l�- X,'? j na quer�r atentar paI a u

'pela sua inteligeDC'Ía invulgar, I' Oe de Arlao X. e qUE' o "lguatano Lt!c de que as peças e acess"rins.

amenidade de trato: hem como 1'1 deste a.-110n por hein (1:)1' :ertas pneus. ordenados dos empregadoS
, e9.pli"cacões. aláis necess3ri3;" -. � delnais nl?,::;eessidades para a

é elemento que go�a de gr"l1ne -_-

1'1 pC'.rQlJal1t,-, a "cl'dade quantA. an "'bua t:nn',ervaçflo dos v"iculn�, ti­
prestigio em nossos me-iose_L.
, '

d ij' ;nêunto. qUe deu margem a est'2 "eram. seu� preçr,s auml?nlac1os l]c'
JIlumeras e sadias anllza cs. .

I , comPllt!l.',rl·o, f.. 13el11 outr;.< e nunca l!liUWira:.; iI Pl'''';'ocar o el1Careo-
TeCll j:Ci) em Contahilic ade fin' - -

d I I S t 't I �CJlle'3 que o seu Cid (seria Cow- llwnto sobre os pre<:o� elas ptlssa-
ma o pc a E�co a an o b.fl 0- '" I.

d t I bOI'? acl.,,·,u P'�'l' bem _- pur sua 2:CIlS. infeEzl11cnh', em pl'()porcr,e;c
nio, desla cicl:1de. - on e am- v <,

t t• II .. ()ni·.� e ri-.·co. muda!' o curso di< Hlal'mal1tes c que. para (Ílle S.Sa
bem foi professor duran e Te:; ,., ,

anos, inclusive em Cll!'"OS man-
i historia. saiha -- já que teve o "traha-

tidos pelo SENAC, naqu-ela mes !.: Fala 0 seu Adão que a Emptc- Ihn" de Se fazer par e,quecido.

t d
.

"a TiednHlJíl -=-... que faz <) ·lr;>.ns- pasSilh1nS 1\ enumerá-los:
ma .eEtnIa, fez seus es II OS pn �

d d S 1 'I n�Tte co1dho. Blume!1au-Ilhota e Ne"l'f' IJ!'r1odü de doi<; "Uh,S. e!ll
marl.os no Rio Gran e o ·u. t'L

.

,vke-yersa,. l'e('cb�u de prt':óente do que cpbrayamos por t'ada pas:-::l-
E' profe;;sor 'de His!Ol'ia do Bra

II c,_�,�el_'nr, do Estado, uma eslrada f!eln 111 tragéto aludido. CrS J5.0[1,
sil e Historia da Civilização, nos I .,

,

" conmll't::nll-'::'11te asfaltada -c ("\)br:� a g';)Si,lina q�le ('u,·tav<\.. cr$ 5.!)í].
ciclos ginasiais e cientifico, no .

I,.i
Pela passa,".em, de Blnm"p;HJ a !1"j'" Cll�t;{ Cl'$ 10,00 por litro _.

Coiegto Estadual Pedro lIdes' '"

. Gaspar, CrS 20,00 - C11l311do, no o oh'c. IjUl'o euolanl. Cr$ 35,00. !1n-
ta cidade, fendo ,em Janeiro do

seu vê!' deveria passar a "oh,'?1:' iE' eu..:ta 65.00 - Ígualmen{e "

corrente (lnO, prestado coucur- J
So de catedratico 'destas mate- li" Cr$ 10,00 porquanto cllstaya Cr$ plJeU. fine Cl1.';ta\"u CrS 3.400,00,

rias -perante 11 Banca no Minis- 15.00. cada, llc,je cust.a 14. OüO,üO. e e3 ..

'\'\ País bem. Mas '\ seu X dI) da \-ez milis inferíore" e. o qu'"
terio de Educação e Cultura, '

,.

) i. Adão, parece n50 �,.p. lembrar qce e mais int(>re�sante, SI' antes, eOll1
(Conclui na 2a, pagma _.-

==================. 01.1tr(is linhas de çmi1;Jus passam p� (CQpclui na 23.. página')
mm ..

•• ;··,.• •

•••• ·.-.. ;··.•·0 ... :

Pimenta na Boca dos Outros,
Refresco' ... -

,

e

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



[.cÍJMEiêIO 'ÕÉrliECIDl!�TO��_!üsíà;1
II Senhores acionistas;: .

. Cumprindo di5posição lCi:al:s e -estatutál'ia:;I, ternog o .p'aatlf
! -de submeter à apreciação de v». Ss. @ balan90 geral ?t�stra�ão

I
da conta de "Lucros e Perdas" e demais contas relativas ao

ex-e.
.1'

cicio encerrado em 30 de Setam- bro de 1958..

flor esses documentos podem VV.Ss. verificar & exata situa�()
I €t'onumÍt:a e financeira da nossa sOiCIedade': to<lavÍll! �. q.uai6.

I quer 'esc1arec�men;t(}s, estamo s ao inteiro dispor dos ínteres;
sados. .

, Blumenau, 26 de Fevereiro de 195!L ·,n·

João Buattrn Diretor Presidente

Rachid Buatim Diretor Géren!;é

BAI,ANÇO GERAL ENCERRAD o J!.:M �i) DE SETEHnltO DE'1lJ!3

Ia
nxxxX

Pimenta na Hocà'. des Uulres,
, II f

.

,Ie nO resco .... iI
X Execúta'se consertos em

X Radias Domésticos
X RadiOlas
X Radi®s de Automóveis

x

X
X

X

deixa de merecer fé!

Ass. Hetnz Emil Tiedmann
estrada da barro e areia, .um pneu

. tinha a duração de um ano" atu­

'a1mente, com _
aestrada esfaltada,

não dura mais do que três me­

ses! A lavação de cada . oníbus,
.

que custava Cr., 50,00, está cus-
-

tando Cr$ 100,00 - Só meia la­

fição, enquanto que ncontece o

mesmo com a engraxada, cujo

preço era de Cr$ 50,00 e fOi ele-

'.
vada para Cr$ -lUO.Om Peças e aces

:;ório;.; .tíveram uma alta de mais

de 3.50% e, se n seu Cid acha que
estamos mentindo, que tenha pe­

lo menos, o "trabalho" de se ci­

entificar junto às firmas especia­
lizadas - faça o favor! Já. a mão

. de obra, nas oficinas mecanícas,
teve uma alta de 100%! Os em­

pregado,>; (temos 2) que ganha­
vam Cr$ 3.000,00, cada um, estão

ganhando Cr$ 6.000,00 (cada), to

talízand., um aumento de seis mil

cruzeirosl . .. Mas o, mais impor­
tante {'! que o seu Adão parece

não levar 'em conta, é ClJ.ue um

almente, ,.com a estrada esfaltada,
mil e qiiatroeentos contos, com

oníbus, que se comprava Dor oito

eentf":s mil' cruzeiros. hoje custa

tendencía de amanhã custar muí­

te mais! E, seu Cid, com o .que
vamos adcuírlr novos oníbus, se

tivemos que -baixar oS- preços das

passagens, quanto tuci!c- o mais

�obre sem que se possa protestar?
E. o sr , jur�a que os veíccTos

não se gastam, têm durabilidade
eterna?
Pois sim!
O homem só viu as coisas pe­

lo lado que .llie 4nteressa, deixan­
do, propositadamente. de olhar

as "nossas dores de cabeça'
querend".. transformar um caso co

mum, (Uln fenomeno natural o­

aumento veriftcãC!.o), num pro
bl�ma cruciante, querendo levar_
me ao pelourinho da execucão,
parecendo não se

- recordar· que S.
Sa. lambem se aliment.a ,("Orno os

demais que de si dependem e

Ql!C; esses alimentos; vem dia a

dia custando. maIs ("aro, sem que
._ pelo menos. se limitr,.i a dar
llln :pequeno toque, alertan,fo à
'!nem de direito!

Se - eorno- auer deixar 8.nte�
"êr o seu Crd Adã,ó X, a explora·
do do transpoi'te eoletivo. é nm

negócio fabli]os�mente rendoso e .. _

8.Sa., c,�.mb homem de' visão. ec,-

tá parltieularmente: �mfeiressado
em .d"lr melhor snIuciín ao pro­
blem" em teia. me colocr_ à (ii,,·
posh;iío Dara flua isquer entendi­
l11ento� fme quei.ram ter. indu�íve
nie oferecend,: para corupra a

-

mi­
nha empresa a fim de cme UnS·

'<:::1 expIO!:ar -esse ramo de' n>?gocfo
e r:ol1statar. POr experien("ig, pro
prla� qUe pimenta:;na 1)()'� (k',g
f-lutros não é refres("o, nã" "1'11hor!
Tndavia, ;.oe r "eu Cid ArliL, X

tiver interesse em me �()mpl"ar a

Elnpmsa, "oHeire' 110 euirebnk.,
que venha com nuíro DecIDe, p'lr­

qUe e,m que 11<;:1 ]1<11'a suas ;'im·
pagá�'eis'" c-rônic8.s pn';iHv.pn�f'nte,

X Vendas de Peças e X
X Acessórios X
X Valvulas todas OS tipos X
X Radias da M:area "Scmp" X
X Radias de outras marcas
X Rua 7 .de Setembro, 449
x BLUMENAU

o
PCrqwlnto, desaparelhada como

está a Inspetoria por certo que
a ação contra ús excessos de ve­

locidade, se resUmem em multas,
nunca se podendo barrar o im-

pelo de entusiasmo dos demo­

níos do volante. Ademais, você

meu caro leitor, ,irin se meter

na frente de um desses dabínhos

dn valante" para faze-L, parar'!
Pois sim!l!

A rua São Paulo. tem servi­

do de verdadeira pista de ron1-
das. E' um fato eomprnvlldo os

aeidentes fatais que ali tem se

verificada. Certo está, pois, nes­

se caso, que a Inspetoria volte

sua atenção para aquele ponto,

x

X
x

BERN!lD!NO (PfUJCOPIO)
ANTONIO DE SUtiZ"

Ativo

'-�':! ,,�: 4 ::- • ..-

--'.�l
l-; i �660.41a.,40CaixaRepercutiu com prorundo pe­

sar, em lloSS(JS meios, () Iníaus­
to passamento do benquisto ci­
dadão sr. [Bernar-dino Procopio.
como era mais L'onhecido.
Homem de qualidades exube-

rantes, eontribuic de maneira a.

centuada para o maior desen­
volvimento de nossa cidade, on­
de. em 'vida, teve varias e imo

portantes tnteíatívas.
Admirado pelas suas virtudes.

corno exemplar chefe de famí­
lia e eduC'ação esmerada, Ber-

nadin., Procopio faleceu na ple­
nitude da sua existencia, víti­
ma de um colapso cardiaco que
teve no dia de sábado transato,
na Praia de Carnboriu.

Ao seu sepultamento, ocorrf­
do em Blumenau, vertficou-se

11111 grande numero de pessoas,
atestado fiel de quanto era es,

tima.do.

"Cidade de Blumenau", pesa-

, Realizavel

1.816.767,40
3.667.7:13,70

13.5"(8,90
53.182,70

Mereadorias

DuplIcatas a Receber
Titulos a Receber

Adicional Rt'stihúi'eI 5.551.262,"i0

comecando por mobilizar suas )
fc-rças, !l" sentido de reprimir
tais abusos de excesso de velo;
cidade .

Mas. .. onde nos parece que
esses casos de acídente-, toma­

rão vultn assustador e de con­

�equencias lamentávets, é na es

trada Blumenau-Gaspar, que

,collsfifui um verdadeiro eon vlte

aos amantes do "suspense' e das

fortes emoções, porquanto a mo­
te ali, custa muito me110S por
ser boa. a pista asfáltiea e, na­

turalmente, que se morre safis­
feito em poder gosar as delicias

que uma boa estrada oferece à
'velocidade demasiada.

. Se contudo alguém tiver in­

teresse em reduzzir esse nume­

rO de ocorrencias funestas que
se 3.ntf'\'ê, então que COmece por.
mandar que - ,cOm a maxima'
urgencia, �e proceda em toda

sUa extensão ,as necessarias jo;i­
nalizações. COm placas alusivas
ao estacionamento, constando os

seguintes dizeres: "E' prOibido
. estacionar na faixa'. SSe assim
nã" se proceder, não sabemos
até que ponto uns treparão por
cima de outros, que eslacionam
seus veículos n" meio da estra­
dal. ..

S§'n medidas de prevençi'it) ..
que se preciSa tomi\r para; pelo
,menos, evitar que v(l.cê meu ca­

rO, que nós
.. lê, possa a vil" ser

yi(Jn'" ,'".. "r;n!C!"lHlas!lo vo

lanre'· .. _

Imobilizado ',.

1'0SO ph: ter que registrar
fato, apresenta à famili'a
tada suas condolencias.

esse

enlu-
95.6-32,20

6'15.700,00
200,00

Mó"eis e Utensílios
Veículos de servíço
Cauções

-

f' .,;-. .-�'"\.'r-.�. -, -:-,�
. . ',:';,;.:

NOTI Compensação
Bens Poder Ter.

D. Caucionadas
Bens Poder Tere.

D. Cobrança

maí, bancas, porque - como a­

contece com a dos japoneses,
por certo que muitas outras es

tão neste ról ,

Como exemplo, podemos apon
tar

{) fato de que. há tempo,
quando fizemos alusão ao assun­

to em tela .em relação a Feira
lrÍvre, até pedra a fiscalização
encontrou em forma de pego,
e, sempre com l11enüS grama-
geln... �""'"-:--"�-.,.�

E' preciso entretanto que se

dl1 termiJ�o a êsse roubt) erimi­
noso; punindo-se os. CUlpados e

levando-os até mesmo a presei1-
ça cio Delegado de Policia para
que s-ejam devidamente proces­
sados, pois é crime de ecoliomi'a
populai: e. ('omo tal, 'dll1a' para
-cima desses' safados!

1.24:0.641,10

o Senhor Agente Postal-Tele­

grafico de Blumenau comunica

aos Senhores possuidores de apa

re11105 de Radio receptores que

está cobrando durante este mês

o imposto de Cr$ 10,00, nos ho­

rarios de segunda a sexta-feira

das 14,00 às 17,00 horas e aos

sábados das 09,00 às 12,00 ho'

r:1s. Os radios que não forem

pagos at.é (\ dia 31 do corrente,

serão ('ohradns com multa de ..

Cr$ 25,00.

1.552.460,-eo311.819,70

Pa ! '8
.,

-s, "5�'
v I}

Não Exigível
Capital
Fundo de Reserva

Legal
Fundo de Reserva

Fundo de Re�erva

Espe.eial
Fundo de Depredação
Funda p/ ít.e .....
'Duvidosos

2.000. 000,00

226.824,60
147.761,30

120.00Q,00
114.326,40

'2. 97õ , 643,50367.73'1,20I·

armando Viana
Exigivd

Viu transcorrer mais um a·n1-

versario natalício, o eorret.o ra­

. dio-reporter das coligadas, Ar

m�nrlo Viana.

JG'ilem, porem de grandes qua

]idades, o aniversariante despllr·
t" como um futuro grande as­

tiro D(I: radialismo local, tenel0

já firmàdf" seu nome na impr!'n­
>;3 hJumennuense. como um de·

mento ath'n e capaz.

Ao ensejo deste registro, vde.

OlC.-nos pal'a ("umpl'imentá lO.

fazendo votos pilra que pro; ri.

da cada vez mais e que fF'[.f'

sempre de boa sa ude.

Baut'os
Cnnt,<ls a Pagar
Dcpls. Descon!a!];;.')

868.758,50
2.069.444,30

3 . 945. 57Q,801 . 008.368.20Ban":l>E

ol1de conseguiu trazer para BIu
11len211. dois nrimeiros ingat·es.
s. Sa.. con1:"\ hOn1f:�n1 r}t:' ação!

é presidente do I{�'nH:)1 Clu])?

(:0n11IenS3E;3o
Bens poder Tere. VaI.
D. Caueionadas 1..240.641,10
Bel1� uc<ler T(�rl', Valo

I

II
D. em COÍJ!·9.Uç'<t

II
I( de 1958.

!

de Santa Calarina. cum 1.552.46(1,20 iS Att5. 6'15,10311.819,70uma

,c:2stiio de se lirar o chapeu.
Ocupa n carg;o de Vice-pre�i­
dente da Associação de Amp1_

r". aos MenOres Desvalidos. hem
cama exerce as funçijes de Se·
eretari(l Gera! do Direlnrio Mu·

BIl1menau, ao de Setembro

Blu_menau (e não serão questões
:!'as Coligadas, que '-- eonosco,

vêm encentandc uma campanha de
m 'a"'"

- -

d
-

0-1 � ,llc,Ç' J, nao ando tl"eguas
aOs qUe :.; colaeam à margem
da lei, COi'V que - se por se­

rem da "'alta roda", pudessem
�azer LI que bem entendem, sob
o beneplácido da PüIícia.
Entretanto, caro delegado, pa

ra 5lue a coisa fique búnita, e

a limpeza seja completa, no to­
cantte aos jogos de azar, a cam­

panha não pode parar por aqui.
Vamos .à frente! Vamos pas­

sar um "raspa" nos jogos de

pi'f-paf, nas listas de palpites e

fumbem nas famigeradas rifas
que circulam em penca em nos­

sos !neios!.
Tudo issO) é considerado cnn·

i !'fl.'êençiio penal e, assim sendo,
1:[lr1a melhor que se aplique a

lei _ D:?ixe que Os desgostosos gri
tem. Que berrem a vOnt.ade!

Diretor Presidente
Diretor Gerente
C.Re.S.C. 1 AHI

,ToãG Buatim

Rachi'd Buatim
AluiziO DurieuxDcmoeratiea

Nacional.
Por' tão &llSpI':JOS" acc,nte('.i-
ment(). 'Cidadc.· de BIumenau'

que tem na .pessoa do Dr. Ozy.
Um amigo de todas as heras, va

]e·se ela grata oportunidade pa­
f'a 'cl1111nrimentál 1(1 e aoraca-lo
cordialmenf('. fazendo-lhes vo

tos de feliz desempenho na no.

1';1 carreira que 2.caba de abra·

pl'� dizer que é l11elher! (e quem

sabe' se nãn é! ... )
LARGA ELA!... - Onde está

gosado que mais parece cachor­

ro com pulgas até os olhos, é lá

pelas ultimas filas do Cine

DEJVlONSTRAÇ'AO DA CONTA D Fi "LUCROS E PIi:RDAS"

.�
� .. 1. 569.366,60

55._803.20
3.300,00

Mereadorir,s

Lucres DiversDs
Descontos Obetíd'_):ii

I Fundo Para DeH"dores

Duvidosos 391. 242,70

e�,bras seBuseh. ondE' uns agsl'.

l'am igual ::I eal'l"apato e as po­

bl'esita" (pohresitrrs, hein?) mal,
11181 podem respirar! _.. (o que

será que é aquilo,. me diga!)
FundI) Para Indenização
Emprega. 28. OOO,í)O

caro

2.04'7 .nz.so419:242,70

Comércioe Innústria Walter Scnmiot S.A.difíceis, não!' receberà um che.
que. Se não lhe for possi"eI
responder ,ainda ,ganhará um

premio de consolação ck 100 cru

zeiros. Munam-se, pJis. bJume­

nauenses, da <'idade, d'i Velha,
da Garcia. da Vila Nova. de

Ponta. Aguda, da Vella dI} Ca

pIm, da Aguada, enfim oe todos

os bairros, de .. àlguns el;velopes
dos deliciosos (estamOs afé de

ágUa na boca!) Pudi'ns Medeiros,
a melhor sobremessa do Br.8Si11

E aguardem a ','isita dos magi­
cas da Radio Clube de Blume­
nau, os portadores' dos premias
de "O Pudim ,Medeiros Bale a

sua PCTta !{'

Cidade de Blumenau, (lue t-em
nHS industrias Gerais Cássio Me­

deiros uma bOa anundante, e nO

l'eu diretor um' bom amigo, fe­
li.cjta essa oragnização induslrial
e deseja tc,do o êxito a eSsa 110 ..

taveI � louvável publicidade.

Déb o

1.553. n9,lO
71.133,20

367.731,20
)0',5.119,00
lO.OOO,4JO

Despesas Gerai;;

Fundo de Dept<"ciação
Fundo para Devedores Dcvidosos
Fundo de Re"e! "'ti Legal
Fundo de ReferVa

ASSEMBLEIA. GERAL ORDINARIA

Pelo presente são convidados os 8rs. acinnistas desta 50dedlide

p::;ra a :i15sembiéia geral ordinária, a realizar-se na sede da socieda·
de. à Rua 15 de Nove�bro, 11. 1.4�5, nest: cida�e de IBlul1:enau, às

I14 I.('lltorze) heras no dIa 18 de abnl de 19:>9, a fIm de ddebbEwarem
I

di"tod•• I
e demais

Blumenau, ii\} de Setembro d e 1958.
Serf� U111 chnTO sem veiê.�
que vergonha é se ha'.'cr

por.
como ORDEM DO DIA:sobre a segu lnte

Joâü 'Buatim
Rachid Buatim

Diretcr Presidente
Diretor Gerentte

infratores; cc.n[ravellçties essas

quI' fl}/:.'reC'em bem Uma boa (10-

se de remedia, desse que a "do·
1. - Apresentação, discussão e aprovação do relatório da

balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1958

('ontas do exercício de 1958;
2. - Elei,�iio do Conselho Fiscal e seus suplentes para I) exereicio de

H159;
a. - Assuntes dh'crsos de interesse da sociedade.

PARECER DO CON SELRO FISCALl'él ,1usta" e�!ii receitando,
i;;lo !JOl1,; resuHadns.

com

Os membros do conselho fi's cal da COMERCIO DE- TECIDOS
BLUMENAU S.A. abaixo-a�;sínado B, tenqo verifjcado o BALANÇo..
GERAL, encerrado em 30 de Se tembro de 1953, demonstraç;!o da
cOnta de "LUCROS E PERDDAS" , livro;;; e documentos relativos'
aos mesmos, eneontraram tudo n a devida orde-m, moti'vo p-elo qual�
são de parecer que devem ser pr ovados en;r assembléià gera!.aque
para tal vai ser convocada. 1IjI!I'

Blumenau. 26 de Fevereiro d e 1959.
Dr _ Raul Schafer
Rubens Bius da Silveira
Erico Colin

Onde Hé F!!ma-
ça

derá avolumar,se', n1:3.5 que, na

turalmeníe a direção do PTB

prolcurárá �ontorna� \pois, ca

80 COl1traTín .tende haver seria

cisão. em suas hostes.

R. Nebelung, diretor-gerente

AVISO

Acham-se à disposição dos 51'S. acionistas, no escritório da f

sceiedade, os documentos a que se refere o art. 99 do Decreto-Lei I
n. 2627, de 26 de setembro de 111940. I

R. Nehelung, diretor-gerente I
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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NOTA DA REDAÇÃO;"

Continuamos reebendo cartas
reclamações para esta seçãó.
E," <como toda' satisfacão, da"

moS guarida às .mesmas, passan
do a sua publicação. Como po­
dem notar .os nossOs jeitores
"são objetives'· e prá�í�os, com

assuntOs que não são de encher
.

linguiça. E' para nós uma satís­
'. fação: sabermos' que "Cidad.e de
Blumenau" conta, de fato .com

grande numert de. ádmíradores­
e que servem'se d€ suas pagi­
nas para 'dizer aquÚO que sen­

tem, -sempre dentro da boa éti­
ca jornalística.
Eis pois, o teor da presente

mi$síva::
limo. Sr.' Israel Costa
Gerente do Jornal Cidade de

Blumenau - Presado Senhor.
, .

..

' .Antes de mais nada, os nos'

�s parabéns por ter sabido,
com muita habilidade e ínteü­

genda, manter um jornal de ia-
.• "to popular e por que n�o_ dizer, _

CRITICA E
um JORNAL DE FATOt
NOssOs parabens, inclusive,

aos irmãos Balsíní por • ter um

jornal que é um verdadeiro or­

gUlho pára nós blumenauenses

'e que, sem duvida alguma, cons­
titm o legitimo porta-voz das

nossas aspirações.
Va'nos agora" ao assunto que

nOs interessa .

Na esquina da Rela Marechal

até agora. nínguern tomou as

providencias que o caso requer
e, COIllO esse é um assunta da

alçada' do Centro de Saude, é
a ele que DOS dirigimos, pedin­
do ào seu titular, que mande,
qUe 'as . providencias que se fa­
zem necessárias sejam tomadas,
POis que, creia-nos, já não se

pode mais suportar tal estado
de coiSas.

,,/;"

NWAÍ'AH

... IEUt'�.I':a:�:a("Sf'. ..á {'OH
SUGERE I'

a fll('a� de 29 Dest�41
Agradee

..
idos pela boa ,acolhi-' .,:, 1'1ê�

.. ._j!".
6 {" (lIU.' 11 J'. � ti T II. f:

,da que der a presente, ficamos ,;,� "f''<; -, ,
...,

-. d � I110

aguardo.
das proTidências

·I·".,.. ·�.·.m.'.;.:.b.. ,_ I" IJZ E:� F 1'$ 4� �E O � II _

que se. pede, �e V. sa: subscre- ,;�1
vemo-nos, mUI, atenciosamente, ::::1'i!l Uma viajem ao Rio ou POl'- leria Busch, quantos cupons lhl
com -votos sinceros por um pro- �i\� to Alegre ,11 escnlher, é

<I
ma- convier. desde que conste un

gressc cada vez maior de "Ci- ;;F$! ruvílhosn prémio que < l Consór- em cada envelope.
dade de Blumenau" - um .jor- �l;1 cí(j Tac-Cruzelro do S\il está Quanto <IS respostas às per-
nal de fato! Ass: contem 6

.

oferecento aos concorrentes do guntas feitas, estas poderão 5.'1

sínaturas) Grande Concurso, sob Os auspí- da maneira que bem achar. por
cios deste jornal. quanto todos oS eu]_)ons entrarãu
Segundo havíamos dito, de 110 sorteio.

uma hora para outrta daríamos Os leítore-, do 'interior, deve-
Floriano 'com a 15 de Novem-

.�

bro, �;)nf?rme =. proprío j.or-Inal Ja divulgou, e
,
verdadeira- ��mente insuportavel o mau eheí- II

1'0 reinante ocasionado por cai-li
xõeg -de licho e que, ali ficam "L

por muito tempo, causan-lc nau­

sea aoOs que tftril que passas

por aquele .

local.
A presente .reclamação, é fei­

ta em virtude de mUitos de nós

OS signatarios <ia presente, ter­
mos negocio naquelas Imedía-

9õe.
s ' bem

.c..
omo

a.lgu.n:;., " s.
quais

I�;.'que ali resIdem,'. '

'Muito embora as. criticas feí- .

tas por eSse I.'Oll.c-eituado orgão, �

REPRESENTaçuES
"R IODE J a N E I R o

EscJ:1tÓrio bem montado no eentr., da cidade, com corpo de

vendedores be-m organizados para o Distrito Federal. SUburl)ios,

Nâteruí, Estado do Rio, Espirito Santo. e Zona da Mata-MG e

Juiz de Fora ACEITA REPRESENTAçõES de preferência IN-

DUSTRIAS. Cartas para Talpra Com. e Imp , Ltda. Rua

Rio de Janeiro.conde de Inhauma 58 S;1001. Fone 23-5787

Vis-

por encerrado o concurso em

pauta, mas que, como existem

muitos Iettores que tem seus -c:u­

pons recortados e preenchidos,
bem que poderiam ser surpreen­

didos por essa decisão e, cremos

não iriam gosta- de tal merEcia,
"isto qUe - desse modo, dei­

xariam de concorrer.
Queremos esclarecer entras­

sim, que cada um dos vutantes

poderá remetei' para (I balcão
da Tac-Cruzeíro do Sul, à Ga-

rão remeter os cupons para li.

caixa postal IJ. 57, .pois que, a�

cartas serão aceitas para serem

computadas ao Grande Concur­

so, até o. dia 2 de abril.

!Á- fim de que 0,5 cupons en­

trem 110 sorteio, é obrigatório
que sobre o envelope conste a

seguinte frase: CONCURSO 'CIo

DADE DE BLUMENAU' - PRE

MIO TAC-CRUZEIRO DO SUL,

Quant" 110 l·estn... {� esperar

que a sorte não desampare!

�====�:==�==��==========�n
p

do Sulll
I

PREFERIDA

II
" ••• , 000 ..... II

Uma Passagem Graiis, de Ida e Volta ao
Rio ou Porto Alegre

PORQUE TAC·CRUZEffiO Di) SUL E' A elA.
PELOS CATAIUNENSES '?'

";�'-

AUIOMOVEl!

�
V

CAMIONETE

{:';

I� -

--:
-

-.
r

,

Como "pick-up",· paro. cargas leves Como furgão, poro entregCl de me"udcirias

POTENTE! A última 'palavra em moto­
res! 167 H.P.! Embreagem suave e cômoda, Fríc-

·

ção ..
aumentada pela fÔrç� centrífuga. Pistões .de

curso .reduzido e grande diâmêtró. Maior com­
.pressão;' torq-ue elevj)do . e l1Uiito menos esfôrço
do motor� Carburador aperfeiçoad(), para maior
quilometragem �ôm mCj10s combustivcl!Válvulas
de limpeza automt.tíca. Velas de 18 mm:

ECONÔMICA! () Fárd F·H10 oferece
· mais potência útil em cada 11t1'o de combustível.

· Gasta menos em manutenção. Suas peças são

fabricadas em Iarga escala; por isso, são muito mais

baratas, encontram-se em tôdas as partes' do Pais.

RESISTENTE! Carga útil de .930 kg,
inclusive carroceria. Diferencial reforçado! Redução
ideal. para perinitlr economia e velocidade! Chassis

,

especial. Longarinas, travessas, molas et�. - feitas

especialmente para' as estradas. brasileiras!

VERSÁr IL! Seu chassis, ultra-reforçado e

prática, permite a adaptação rápida ,e econõÍnica de

qualqUer tipo de carroceria. para tO<:los os serviços.

IMPO.RTANTE f _o Ford F-l00 {; llPrmalmc'1'U" oferecido com caçamba "plck-up".
Com carrCJceria furgão ou per;Iit, depemle de pré\'ia combinação com os Rewmtled�i-cs Ford.

ÚTIL

Como perua, poro transporte pessoal

Concessionórios Autorizados: -,

Casa do
Americano, S.A.
Mercado de Automóveis

Rua 15 de Novembro, 487

Nossa divisa
•

1serVIL

,..

e ...

I
.::..:_'=�-,.::::•._,.•.

::
.. ",-::::.,-�:;.::=;.-:..:.:::_'":::"'-:..:;_;'�._�I=�=__�_�. .. _

...... "_ " .. " .. ..... ", .

t .... 0 .....

PORQUE?

Votante o ••• ••••• • •• '"

Rua. "

Bairro '" ... ... ... Noía da Redação : i-ecorts () presen­
te cupon e remeta para a age ncia da Tac Cruzeiro do Sul, ii
rua Quinze de Novembro - Galeria Busch . Os leitores do

ínterror também pudem concorr er.

de SOllzaFruneiseo
DETETIVE PARUCULP..R

ACEITA QU".'lLQUER SERVIÇO NO RAMO

RUA PASTOR O. HESSE, 1140

II
TEXIIL liDEV!G SJt

Assembléia Geral Ordinária

São convidados os 51'S. acion i stas desta S.A. para.a assembléia
geral ordinária a realizar-se na dia 21 de março do corrente ano,

às 14 horas, na séde social em Estrada das Areias, Indaíal, com

a seguinte
ORDEl'il DO DIA

10. - Apreciação e vol açào do balanço geral conta de lucros
e perdas, parecer do conselho fiscal e demais docum;:lltos rcí'eren.

tes ao exercício de 1958.

20, - Eleícão do conselho t:ís cal
de 1959.

30. Assuntos diversos.

AVISO: Aeham.se a dispos icã o dos Sl'S. acionistas, na séde so­

cial, Os documentos a que se re fere o art. 99 do der:reto lei 11.

2,627, de 269.40.
Indaial, 18 de Fevereiro de 1959

Kurt Ladevíg - Diretor Presi dente.

I!
Asseinbléia Geral

Sãü convidados Os 5l'S, acioni stas para se reunirem em Ilossa

séde social, às 16 horas do dia 21 de m:m:1l do corrente lU1(�, pa­
ra deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

10. - Aumento do Capital sO('lal
20. -'- Criação do ,cargc, de diretor_adjunto
30. -:- Alteração dos Estatutos sociais_
40. - Assuntos Diversos. Il1daial, em 18 de Fevereiro

de 1959.

Kurt Lauevig - D�retor Presi dente o
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CIDADE DE 'BLUl\IENAU

,Banco
NOOVA FASE

e tl1mlreloI.udustria de Santa Catarill8 s. I.
"''''''--,

Séde � Itajai • Santa Catarina
FundadQ em 23 de fevereíre doe 1935

CAPITlll E RESERVaS 'sm CR$· 240110008000,00
AGENCIAS NO DISTRITO FEDE!RAL:

Rua Viseonde de Inhauro.., 134 C-LOJA
Rua do Carmo� 66

AGENCIAS Ei\I SliO PAULO - (SP�
Rua São Bento, 341 - Rua Ma.rconi, 45

Rua Florêneío de Abreu, 637 - Av, Cel!!o Garcia,
50S - Rua Cincinato Pomponet, 187

AGENCIA EM CUBITmA (PR)
Rua l\follsenhor Celso, 50

AGENCIA EM FLORIANÓPOLIS (SI)

Praça 15 de Novembro, 9

IDIDEREÇOS TELEGRA'FICOS: Matriz e Agências INCO - Direção Geral INCOGERAL - Rlua Vigconde de !nhaUl11Et RIO INGO - Rua do Carmo INCARMO - Rua São Bento BANCOrnCO Rua
Marconi INCOMARCONI - R. Florêncio de Abreu INCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTE -, R. Cincínato Pomponet LAPAINCO - Santos INCOSANTOS (ou INCaS)

AGENCIAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA: Araranguá, Blumena,u, Bóm F'Ctiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, Camboriú, Campos Novos, Capinzal, Canoinha.s, ohapecé, concórdia, Gril6iu­
ma,. C:-zritib:Ú10S, Estreito, Gaspar, Guaramirim, He nrique Lage, Ibirama, Indaíal, :rtaióIJulh, Ituporan ga, Jal'aguá do Sul, Joaçaba, J'oinvíle, Laguna, Lag es, Laura Müller, Luiz Alves, Mafra, Orleães, Pira
tuba,Pôrto União, Riodo Sul. Rio Negrinho, Rodeio, Santo Amaro da Imperatriz, São Bento cio Sul, São Carlos, São Francisco do Sul, 850 Miguel d'Oeste, São Joaquim, Tai6, Tangad, Timbó, TabarâCl,
Vrussanga, Videira. e· Xanxerê.

·AGÉNCIAS.'NO ESTADO DOPARAI\IA' - Cambârá, Clevelàndía, Lapa, Palma;;, Pa.Imeíru, Ponta Grossa e São Mateus do SuL
AGENCIAS NO ESTADODE SÃO PAULO - Botucatu, Campinas, oruseíro, JabotlcabaI, Jacareí, JaÚ, Lençóis Pauâsta, Lorena, Mogi das Cruzes, MQgi-Mirim, Parag11aÇu paulista, Pinhal, Píraclcaba, Pra..
sídente Prudente, Santa Cruz do Rio Par.lo, Santo André, Santos, Sertãozinho e Taubaté.'

.

AElENCIANO RIO DE JANEIRO .; Barra. Mansa ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA -..,- Biguaçu, São José e Urllbici. ESCRITORIOS NO ESTADO DE SÃO PAULO-
Alfredo Guedes, Barrinha, Guararema, Guariba, Lutécia, Monte Mór, Poá, Queluz" Rio da" Pedras, Sn,lesópoUs, Sousas, Tremembé e Vila do;; Lavradores.

BALANÇO E]}'[ 31 DE JANEIRO DE 1959

A7IIYO PASSIVO

(Compreendendo Matriz e Agêncías)

====�-.

A - Disponível

CAIXA

Em moeda corrente
Em deposito no Banco do Brasil
Em deposito. à ordem da Snp. da.
Moeda e do

.

Créditto
Em outras espécies

244.535.245,60
219,802.261,40

53.748.424,10
23 . 044 , 827,20 541. 130.758,30

B .....::. Realizável

Títulos e Valores Mobiliários:

Apólices e Obrigações· Federais
iuclsuíve as do vavlor nominal de
Cr$ 24.39iLSOO,OO, depositadas no

Banco do Brasil S.A;, à ordem
da ;Supetinúen:dêneia da Moeda=e
do Crédito, e. as do valOr nominal
de Cr$ 1. 000.000,00 depositadas
no Tesouro Nacional, por força
do Decreto-lei n. 9602 de 16.8.946
Apólices Estaduais
Apélíees:Municipais
Ações e Debêntures

20.600.488,20
83.424,00

2.643.53'7,30
;66.287.943,50 89.615.393,00

Emprestímos em CíCorrente
Empresttimos Hipof:ecários
Títulos· Descontadns
Agências no País

Correspondentes no País
Correspondentes no ExterIor
Tesouro Nacional - M. Fazenda
(Divisão Imposto de Renda) 3.395.419,70
Outros Créditos 183. 23l. 215,40
Imóveis ""--"""''-'''''n��
Outros valores

--

--...-.,..:",..,',.,.".

C - Imobilizada

BOO. 966.238,40
30 _ 670.889.40

2.238.474. 'i00,30
1.994.165.834,60
54.483,214,40
l.380.304,70

5.307.367.816,90
72. 684 . 412,80
3 _260. 646,DO 5.472,928.268,70

6� Edifícios de uso' do Banco
1\Ióvéis e Utensílios
Material de Expediente
Instalações

232.097.170,70
53,775.947,80
3.281. 522,10

102,00 289.154.742,60

D - Resultados Pendentes

Juros e Descontos
Impostos _

,

Despesas Gerais e OutrasCantas
1.852.624,50
505.430,00

27 . 894 _ 268,20 30.252,322,70

E - .Contas de Compensação
.

Valores em. garantia
Valores em custódia
Títulos a receber de C/Alheia
Outras contas ,,;\ ;

1. 429 .198 .475,00
159.521.120,70

1.653 _ 038 .985,40
1.009.362,841,50 4.251.116.422,60

10.584.582.514,90

F - Não Exig:iivel

Capital 125.000,00,000125.000.000,00

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial
Fundo de Indeníàzaçã., Trabalhista
Outras Reservas

18.000.000,00
90.519.299,70
1.000.000,00
5.480.700,:30 240. 000 . 000,00

G - Exigível

DEPOSITOS

à vista e a cUl'[O prazo

de Poderes Publícos
de Autarquias..,CIArrecadncão
em CI Sem I�imite

.

em CI Limitadas
em C/Populares
em Cf Sem Juros
em C/ de Avisa
Outros depósitos

184,287.782,00
102.146.570,00
1.307.338.549,30
132.508.593,50
1.030.573.778,10
28.124.191,60
86.390.651,40
122. 295 . 633,30 2.993.665.749,20

de Poderes Publíeos
de Autarquias

de diversos

a prazo fixo
de aviso -prevío

207,125.742,30
124_959.872,60 • 332.085.614,90

3. i25. 751, 364,10
OUTRAS RESPONSABIL�DADES

Títulos Redescontados
Obrigações diversas (nieIusive
as operações de café)
Agências 110 País

Correspondentes no País

CCorrespol1denles no Exterior
Ordens de paganumto e

outros créditos
Dividendos a pagar-

175.551. 777,10
2.315 _ 624.212,50
117.748.589,50
2.387.102,40

68.557.341,50
7.754.3S4,20 2.687.623.357,20 6·: 013,374.721,30

H - Resultados Pendentes

Contas (le resultados ao 091. 371,00

I - Contas de Compensaeão

Depositantes de valores em

garantia e em custódia,
Deposít. de títulos em cobrança:
do País

. do Exterior

1.688.719._595,70

1.652.486.434,30
547.551.10 1.653.033.985,40

Outras contas 1.009.362.341,50 4.251.116.422,60

10.584.582.514,9Q
== A -

Itajaí, 13.de fevereír., de 1959 - Genésio M. Lins, Diretor S uperlntendente, - Dr. Rdolfo Renaux Bauer Direttor-Gerenle - Diretnr.Adjunto - Oito Renau x, Irrneu Bornhausen e Anttonio
Ramos, Diretores. - Serafim Franklin pereira, Chefe da Con tabilidade, Guarda Livros - R�'g. 110 CRe-Se Nr , 0.181-

.i84GMA fflWriU1 fi �. sa...a��=-"""�"" aa �

TÉCNICA

( �ERFEIÇÃO
! SEU

RUA /5 DE NOVEMBRO 1316 CAIXA POSTAL

p

fJ p. l·PJ rr. t". FIc:. ;. � \ÍÍ
l>

\"'.;:'. ' ,';I M,,,J
;]!@����;:'.:{:::.

' " "

F;CATARINA
:>;_-,

BLUMENAU Sr:!
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A r I VI D A DE· DO TR I B UNA L DE ( o N TAS EM 195f
o Presidente do Tribunal de

Contas do Estado, Juiz Nelson Hei-
,

lar Stoet�ran' apresentará" ,na

sessão de amanhã, que contará'
COm a presença doss Juizes, Pro­
curadores e' funclonártos, o rela­
tódo das stívídades daquela Cór­
te de Contas; no ano de 1958.

De acordo com os' elementos
que' constam daquela peça, que
conta com fartó material infor­
mativo, o Tribunal réalfzou em

1958 100 sessões ordinárias, 15 ex

traordinadas e à especiais, apre­
ciando e julgando 5'� 879 processos,
de diversas origens, destacando-­
se os de prestações de contas que
ascendeu a 3.313. Desses proces­
,g0li, foram relatores os Juizes Vi­
cente Schnetde- com 1.347, Valdir
Buseh, com 944, Nereu Correa de

S,0uza,
,

com 933, L;oPoldo Erig,
com 902, Paulo Fontes com 832,
Monsenhor Pasccóal Gomes Líbre­
lotto, com 388, Nelson Heitor
stoetereu com 334 e Arroldr, Car­
valho, COm 196.
Foram assinados' 3.218 ileordãos.
A Procuradcrta, que está afeta

aos drs. Abelardo Rupp e Antenor
avaaes tendo como sub-procura­
dor o dr. Nilton José Cherem, in
formou 4.619 processos, dando­
lhes paraceres,

Relativamente aos trabalhos
da Secretaria, foram expedidos
10.405 oficios, sendo recebidos ..
316, O quadro de funcionarias es­
tava integrado de 67 servidores,
sendo 43 efetivos, 17 ('ontratndos
e 7 servidores .em outras reparti­
ç(íes publicas, sendo qUe foi re-

)

�

,
,

Hilário B.uzzarello S.A. Comércio R�prescntâ�ões
e ngricultum.

Assembléia Ge talOrdinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO \{·:<?;é:.;>

- ikr'···
�

.. � ; ....?à:::: ,...... ...,.�Pelo presente ficam convidad os os senhores acionistas r desta
soctedade, a comparecerem à âssembÍeia geral ordinária, a 'reali­
zar.se na séd? social, à Av. Dt. Ce túlio Vargas, s/n ., às 9 horas do
dia 29' demarço do corrente ano, afim de deliberarem sôbre a

seguinte j
ORDElll DO DIA

10, - Aprovação do balanço e contas do exercício' de 1958;
20. - Eleição dos membros do conselho fiscal e suplentes;
30. - Assuntos de ínterêsse social.

A V I S O
Acham se à disposição dos s rs. acionistas, no escritório da

sociedade, fados oS;i\dncumentos a que se refere o art. 99, do
deereto.Ieí n. 2.627, de 26 de se tembro de 1940.

Indaíal, 21 de fevereiro de 1959

Hilário Buzzarello; diretor-Presidente.
L==

estruturado no Governo Jorge La
cerda, pela lei n , L 820, de 18 de
janairo daquele ano. A despe­
sa cqm a manutenção desse or­
gão custou Cr$ 10.336.357,10, no­
tando-se que foi congelada a ím­
portanda de qr$. 478.667,40. O
patrímonío é de Cr$ 3.813.438.30.
Tambem é destacavel o traba­

lho das diretorias de Físscaliza­
ção e Execução do Orçamento e

Dil'etoria Revisora de Contas. A
primeira atendeu ao registro de
19.976 empenhos. sendo que ....
18.649 de ímportancía., inferiores
a 50 mil cruzeiros e 1.327 supe­
riores a essa cífra , Os processos
de diversos tipos de {;(\1tratos de
natureza jurídica, atingiram o to­
tal de 718, Informados pela As­
sessoria Jurídica . Foram registra

'dos 144 aposentadorias, 18B pro­
cessos de adicional e 104 contra­
tos de locação de serviços. Es­
sa Diretoria registrou, antes de
publicação Mfinítiva, O Orçamen­
to do Estado para o exercíeí., de
1959.
A Diretoria Revisora de Con_­

tas examinou 3. 559 processos, re

examinando 827, num total de ..
4.386. Relativamente ao exerct-.
cicio de 1957, a diferença de pro
eessos fo.i de 'r. 861. Os adianta­
mentos foi de 1.008 ernpenhog,
na ímportancía total de Cr$ ....
176.027,038,90. Os adiantamentos
sâc' na perdelntagem ,de 10,73%
dass verbas orçamentarlas. Ex­
pediu essa Diretoria 930 oficios
contra 307 e111 1957; registrou ...

fá�r(ca �e ·Gàlcs> Meoiciuais U[RlMfft" S. D.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

" Convo cação
São. convidados os 5rs:" acíonís tas desta sociedade para a Assembléiã\ Geril Órdínária, a realizar-se às nove (9) horas do dia 24 deMa:iiª�;r:d.o eorrents ano, em uma das salas do Teatro "Carlos Go,mes"\f?éfii Blumenau, afim d€ deliberarem sôbre a seguíntte ordem

do dia:
1 - Exame e apreeiação do relu tório, àtos e cOntas da

Dir�toD,üíi relattvos ao exercício. encerrado em 31 de Dezembro
de 1958 e respectivo parecer do Conselho F,iscal:

2) - Eleição dos membros da diretoria e do consultor téc-­
nico, com fixação dos honorái-ios respectivos:

3) - Eleição .dos [membros do conselho. fiscal e seus suplen.
tes, com fixação dos honorários respectivos:.

4) '� Assuntos gerais de ín terêsse social.
A V I S O

Acham-se à disposição dos 81'S. acionistas, na séde social, os
documentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei, número 2627,de 26 de Setembro de 1940, rela tívos ao balanço encerrado em
31 de. Dezembro de 1958.

Blumenau, 5 de Fevereiro de 1959,
Heinz Schrader - Diretor Presidente.

DR. IDEMDR LUZ
ESCRITORIO :

RUA 15 DE NOVEMBRO, 340 - TELEFONE, 1601
RESíDENCIA :

RUA PARANÁ, 8 - TELEFONE, 1602

---(,,)-

DR. HElelO R. FAUSTO
ADVOGADO

RUA 15 � 572 _ l° Andar ALTOS D ACASA JARAGUA
-(*)-

DR. FERNANDO LUIZ HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
- CLINICA - CIRPRGICA - TRATAMENTO .- RAIO X
RUA l5DE NOVE:MBRO, 1135 _1° Andar - AO L_)\DO

DA CAIXA ECONOMICA. ..

TELEFONE CONS. - 1232 � RESIDENCIA, 1677.
-(*)-,

LJlBORIITORIO DE EXaMES
DNILSES f G. ElLlt4GER

I

E

Exames 'de Sangue, Urina, Fezes, Escarro etc.
MetabOlismo<Basal (Tkoide). Pro'Vas funcionais do Fígado, Rins

e Digestão. Teste Bíolgico da Gra videz.
Identificação de germes patogenicos e Prova de Sensibilídade aos

Antibioticos (penicilina, Estroptomicina, Chloromicetina, Sigmami
cirra, Aureomicina etc).
Rua 15 de Novembro 11. 610 - lo. Andar - Pretlio Associação

Comercial.
Blumenau, Fone 1558, Atendo tOdos OS dias uteis e aos Sabados

atê meio dia_

DR. DIOGO VERGARA
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSÃO DE SANGUE
E PLASMA - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS

. (CURSO ESPECIALIZADO)
.

NO DEPARTAMENTO NA-
CIONAL, DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LA·
RORATORIO 'DE ANALISES CLINICAS,
RUA FLORIANO PPEIXOTO, 33 (ÁO LADO DA GRUTA
AZUL). .

HORÀRIO: DAs 11 AS.12 E :DAS 16 Mi IS HORAS.•

>.

-( .. )�

L
DR:. D. rBBORDI

3.775 prestações de contas; ano­

tou 658 processos de verhas au­

tomáticas; prestou 324 informa­
ções em processos; cconfertu ....
21.523 empenhos e examinou
processo relativos a Cr$ .

533.950.600,00.
A Biblioteca, organizada nesse

ano de 1958, ('conta 249 yolumes,·
sendo que 81 de Direito Admínis..
tratívo 36 de Enciclopedia, e Di­

cionário, 32 de Direito Civil, 16

Direito Constitucíonal, 33 de Ci-

1..---

ência de l<�inanças e 61 de diver­
sos outros assuntos, além dde Ri
vistas Juridicas, Economicas e Le

ggislação diversa.
O Tribunal de Contas, no an(

de 1958, recebeu nova, organiza
ção "ln seu edífícío, sentlo que
foi construido, aos fundos desge
predio, um outro, que serVe para
Sala dos Juizes. G!lbillete do Ju iz
Semanário. no andar superior e.

110 inferior, diretorias e ,seryiços
de mecanização.

VA

MEDICO

HEMORRÓIDAS, VARIZES E. 'ULCERAS DAS PERNAS
CURAS SEM OPERAÇÃO

'

CLINICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS; NR. 143
CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELEF. 1166

-(")-

Doeneas' dIJ) Cor8�ão
DR. CA VALHO

(ELECTROCARDIOGRAFIA)

T.RATAMENTO DO ·ESTADO DE NERVOSISMO AN.
GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEBA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE BUSCH

-("')-

DR. PIUlO MIlYERLE
CLINICA GERAL E CIRURC IA

HOSPITAL SANTA IZABEL

RUA 15 DE NOVEl\-1BRO N. 54.

A l\IAQUINA DE LAVAR ROUPA Q1JE

LAVA

ENXAGUA

E ENXUGA

AOS l\IELRORES PREÇOS E CONDIçõES

V. S, ENCO�TRA EM ;:i. --,,-
..

Comércio e Illdústria
Germano Stein

r�A=M=I=LD=AD=E=H=UM=IN=-.=
Escreveu Car-os F. Priesg

Não se pode extirpar o amor nasceu e mergulhou suas raí-
como se fosse um dellte. zes (De Carlos Renato. de
Para mata-lo seria preciso 'Ultima Hora')
destruir a alma em que ele

NO's trazem os jornais noti­
cías vindas de São. Paulo, da

fuga amorosa de Um jovem de
14 anos com uma moça de 26

anos.

Ele Joaquim. Ela verginia.
Dizem uns, que é leviandade

do garoto, enquanto que ou­

tros dizem, a corruptora de me­

nores.

Joaquim um garoto, qUe con­

forme declarações dÓs proprios
pais. .pareela Iisir-amenle ter 18

anos, {:ODl bons eostumes e de
fina idade.

Verginia igualmente de bons
costumes embora fosse um tan­

to independente em seus atos.
.Muito natural e lógico para a

sua idade.

jFugiram porque se amavam.

Procuraram eternizar o s<'U

romance . Sem duvida um gran­
de romance de amor!
Disse ainda a respeito, o bri­

lhante cronista Carlos Renato:
"a paixão contrariada, é mui!"
mais vio.lenta. exasperada, in'e­
primivel. Não há maior in('en­
tivo do que a opúsiç.ão'.

-(*)-

DR. IfONSO BILSINI
ESPEOlALISTA El\l DOENÇA� DE CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433
RESIDENCIA: HERMANN HERING.

-(.J-

CDRIORIO BENJJlMIM MBRGIRIDI
10 TABELIÃO DE NOTAS DA COl\IARCA
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇõES RIPO·
TÉCAS E OUTRAS
.PROCURAÇÕE5, RECONHECIMENTOS DE FIRMAS, PRO­
TESTOS DE TITULOS_
EDIFICIO DO "FORUM" - SALA 2 - EDIFICIO DA
PREFEITURA ..,- TELEFONE: ,1624

,

.

'

-(",)-

II

II

Não tenhamos duvidas. vot.
tarão ao seu meio.
Ela naturalmente receberá

os castígo« que determína a ar­

tige 213 do codigo penal. apa­
recendo. dahí por diante como,

a corruptcra, diante da 'socie­
dade'.

Ele, coitado! Receberá um

bonito 'esfregão' de seu pai.
Passará a chamar-se de 'o le­
viano" o "transviado".
Porquê?
Porque assim dita u tribunal

do homem!
'

O {'oração, os sentimentos de

amor, deixa-se de lado. Isto é
"coisa" de loucos, dizem certos
"seres humanos". São íncapa­
zezs de compreender a dor
alheia.

. I
Falta, sem duvida, ao homem. \

'o verdadeiro sentimentn de hu-

1,1mani'dade. Falta a C'ompreen- II
são, . IIA você Joaquim que llão, é I

play"bcy, e a você Verginia que IInão é tarada, pedimos que o 1

"tribunal" que os julgarem, Se- IIja o "tribunal do coração". r
�-'l

.

DR. IRNO ODEBRECHT
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO. u76 -. FONE: 1054

MALHas lI0N S. A. INO., COM. E IMP.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Convida-se os 51'S. acionista.,; desta sociedade, a se reunirem
em assembléia geral ordinária. q ue se realizará na séde social as

(9) nove horas do dia (31) trinta e um de março proxima, afim de

deliberarem sobre a seguinte
Ordem dI) Dia :

1 Aprovação do BalaJlço e demais Contas do Exercido d€

1958
2 Eleição do CO'115e111,) Fi sca! para o exercicio de 1959
3 - Assuntos de intereSse social.
Blumenau, 10 de Janeiro de 1959.

0swaldo Luiz Fiedler, Diretor Presidente.

A V I S O
Acham-se a disposição dos HS. acionist.as Os documentos de

que trata O ArI.. 99 do Decreto- Lci n. 2.627 ?e 26 de setembr?
1940, os quais podem ser verificad Os na séde soelaI. a Rua Republl.

Ica Argentint Nr. 542.

Blumenau, 10 de janeiro de 1959.

\.lilOs-,,,aldo Luiz Fiedler, Diretor Presiõ,ente.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o latch Glube Canlboriu
Santa

Nácul, o "Hipuotisader aravi-
l!!mSD�' rn�(dRará ;JS prateias,
[afariHfnses [um D.presentü��o úe Alto EstiloH'r·1S

Patrocinará
Catarina

Segundo uos declarou o sr. Dr. bíamente S.S. dirige O sector .so­

Roberto Mat.tar, ilustre diretor eíal ..
sIIdal do Iate Clube Cambjjr-íu, Consoante ainda 110S informou

vem ..aqoela prestigiosa agremiá- o Dr , Roberto, é bem possível que
ção soei ul mantendo conversações as entabolaçóes nesse sentido se­

com Os diretores responsaveís pe- jam coroadas de pleno êxito, por­
lo Concurso Míss Brasil, dos DÜl- quanto é grande .o interesse que

rios Associados, no sentido de que vem desspertandn naquele balnea-
. o certame estadual, para escolha rio e� torno desse

empreendimen.!da mais bela eatarlnense. sejo pa to socíal..
.

trocínado pelo clube qUe tão ;Sil·

DIA 9 de Mar�o
J>rof. Vellina 'de Castro
.51', Alfredo GOllÇ.alVes da Luz
A menina Semarie, filha do sr,

��!ci�' de Limas.

DIA io de l\'Iar�o'
Ft�derico Zinimerínann DIA 13 de Março

Srta. Lija Ja('y Pereira.
11 de Março

Srta.: HOraCY Cunha - Dona
Luiza Knieger Pereira, esposa dI!
&1'. José.Alves Pereira - Sr.

Ewa�do ;gecker .-'- Sra. Maria Ra.,
mos; .Sra. :Wansa'Meyerle; o jo�
vvem Jorge N�lson Tilmaull; O

Jovem Antcniozz Buzzí- Sra. Ade
li-altut;zeIli O.sr. Antonio Novais':

Dia 14 de MarÇO
Srta. Renilda Olínger: Sr. Ber­

nardo Reckelbug; Sr. Rubens Mi­

rilli; Sra. Maria Patricia Albano.

Dia 15 de Março
Sr. Henrique Passos; Srta. Né-.

rica Leite.

Precisa-se
Teresinha de Lima Guimarães

Precisa-se de alguémeincero e delicado,
QUe fale muito bem, sem tornar-se afetado.
Qúe· srutba ,�er romantico"é ter 110 e galante
Sem nunca enfastiar com mim o a cada instante.

Alguém que seja nobre e tenh a muito brio
Que não beba; e não jogue, e nem seja vadio.
Belo, mas muito aquém de um astro de cinema,
Pois, isto, . geralmente" acarret a problema!

Com força de vontade e altos ideais,
E que saiba lutar visando sem pre mais.
Eu preciso de alguém, de algu ém para me amar,

Que nu;;a me magoe e nem f aça chorar.

Alguém que me .proteja e am pare toda vida,
Que: me üga baixinho assim: "minha querida" ...
Eu préeis{) de alguém, d>e um grande coração,
Para me iib�rtar, enfim, da BO lidão ...

Garanto desde já, será remu nerado.
Com juro, sem caderno,' presta ção ou fiado.
Terá por pagamento;, em vez iI e 'vil papel
'Dedicação, .carinho 'e ternura a granel.

Quem quiser pormenol'es e esclarecimentos,
Qualquer infol'lÍlação, disponha )!e uns momentos,
Venha à redação deste mesmo jornal

.

'Escreva-me um poema e resp onda, ,afinal..

Não sei se isto é Uma rifa, of erenda ou leilão

Mas onde é que andará rp.eu gê roeo coração?! ...

o Concurso "Miss

VEREADOR
Temos a grata sati:,;fação em

registrar, nestas colunas, a 'efe­

méride natalícia du sr. Edgar
Mueler, vibrante vereador local
e více-Iider da U. D . N., na ea-

mara.

S. Sa , lido e reconbecíd., co­
mo cidadão de raros predica­
dos, exemplar chefe de família,
político honest., e decente, so­

bretudo é muito admirado e

I .

benquisto, gosando, mui .mere-
eídamente, de um vasto 'CIrculo.
de amizade, motivo porque, 110

dia do seu aniversario (2-3),
foi muito cumprimentado.
"Cidade de Blumenau', que

tem na sua pessoa, um grande
amigo, vale-se do ensejo para

. abraçá-lo cordialmente, augu­
rando-lhe votos de perenes fe­
'licidades e que corno legislador,

EOlGAR MUELER

continue, como at� aqui, a om­

brear-se com a coletividade, em

defesa dos altos e justos inte­
resses do ;!lOSSO município.

"j

Você sai ganhando sempre
com

Encerados

LOCOMOTIVA

DIA 12 (
Dr. Artur'!Balssi'ni; Sr. Cassio

José Silveira; Sr. Dr. Paulo Meyer lIe=============================�
Srta. Blísabeth Goetz; Srta. Erica
Hartmann.

porque ião

• 6ARANTIDOS PElO FABRICAm
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SRI. HIMMELORE LURGUS
··Vida Social" tem a imensa

satisfação de registrar a auspi­
ciosa efeméride natalícia da dis
tinta e virtuosa senhora Harn­

melore Lorgus, oc-orrida no dia

3, ultimo.

Digna esposa do sr.' Helio
Lorguj, - lalto funcionário da

Prefeitura Municipal, a distinta
aniversariante, pelas suas qua­
lidades de perfeita dama, gosa
de um vasto Circulo de amizades
_ ..... LS;;;..S....Z. ;QJ!U DA,

motivo porque, por ocasião do

auspícioso evento, foi alva de

sincerog cumprimentos.
Comemorando o fato, fez, rea­

lizar em sua resídencía, uma

festinha intima .

A par do registro deste, va­

lemo-nos do ensejo para - em­

hora tardiamente, [apresentar­
lhe as nossas felicitações, for­
mulando-lhe votos de perenes fe­

lic.ida-des .

,.

BAILE O E PASCOa DO MIlRIlBJI

Passada a Quaresma ,os sa­

lões de dança ·do Teatro Carlos
Gomes se iluminarão, no proxi­

mo dia 29, para dar lugar ao

majestoso Baile de Pascoa· do
simpático Clube Marabá e que,

fazendo valer a tradição, deverá

o referido a{!ontecimento akan­
çal' o êxito de todos os tempos.
iSabe�se por outro lado, que

os salões deverão ser captieho­
samente ornamentados, com mo

tivo!> de Pascoa, sendo que a or­

questra/deverá>, ser das melho­

res, pois que é fato consumado
que o Marabá tem se- evidencia­
<10 como Cluhe das Gandes Rea­

li21aÇ(ies. Por outro lado, nes­

sa. ocasião, o Matabá estará co­

memorando seus nove anOS de

existencia., uma eta.pa gloriosa,
:>:em duvida alguma.

�'vt'.stjndo·j;e de cunho cíentí­

fico e carater Lenefícíente, o Hi­

pnottsador Naeul, de cujas apre­

sentações em nossa cidade, logrou
obter absoluto êxito, vem agora
de acentar uma excursão pelo in­

terior do Estado, para o que, o

gerente deste jornal, sr , Israel
COsta, está encarregado de enta­

bolar negocíacões com os res­

pensaveis pelas' casas de espeta­
nllos do ínterland catarinense, a

QUEM
Libertação do proprio EU... O

qUe todos desejam ... Viajo.
Sinto-me desprender de tudo
que me cerca ... mas em si, na­
da se desprende.

Viajai' ...
Seria a libertação de nós p1'O­

prios? Vejo terras... vejo ma­

res.,. veio rostos diferentes

daqueles aos quais via todos os

momentos ...

Sinto-me ]iiw-e!

Lívrel!l

Sinto livre... ou sinto-me

sentir apenas?
Eis a verdade insofismável,
cruel. .. verdade estagnada da

pura venda: Não se foge.
Finjo-me embriagar com a

beleza da paisagem, mas qUe me

importa. se minha sombra sem­

.pre me acompanhará por onde
quer que eu vá?

Queria ser' eu, llão sendo ao

mesmo tempo.
Slmbnlízo meu pensamen

to usando de todas as criatu­
ras o seu nome, de todos os fa-

fim de deixar delineado o progra­
mo de ação.
'I'ratando-se de um jovem artis­

Ia, Nacul está fadado a, mais uma

ves, fora de nossas plagas, repe­
til" aquelas apresentações de gran
de estilo, porquanto - apesar de

Jovem, vem se firmando nesse

sector, corno um astro de primei­
ra grandeza, proporcionando. aos
adeptos dessa notável arte, apre­

sentações iníludíveis ..

S O tI?
tos, pois todas as criaturas re�

prezentam o homem qUe age e

que sofre!
Com o ,poder do pensamen­

to, tornamos etérea toda a na­

tureza sólida ...
E minha sombra?

A que natureza pertence?
O pensamento é capaz de tu-

do!

íPorque não a transformo' tam
bém etérea pelo poder de pen­
sar?

Se penso ser todos, se consi­

go viver como OS outtros, POR­

QUE SOU EU?

Não.
, O que for será.,. será eterna­

mente. sem subterfugíos, sem

incoerência, sem 'nada, enfim.
Aquele que o é, será.
Por mais que se finja embria­

gar pela beleza .externa, não
deixaremos de sei' nós, apenas
nós!

DONATO RAMOS

r' ���!�,� - }!�!a!.���s,� todos v� j�,r; I�."
completa do país, Cr$ 450,00 - I.A.P.I.

(Escriturários) - Cr$ 350,00 .Peça por telegrama, carla regisf.
ou expressa. Remessa pelo Reembolso Postal. Editora ORJ\cIES
- Rua Barão de Paranapiacaba 25 - 50. - Sala 8, Caixa Pos­
tal 3.336, São Paulo. Para Ser ventes D. C . T. - Cr$ 300,00.

Em Indaial, um
le de

Se há clube deveras simpatico
e que tem merecido loU'vores,
esse sem duvida é a Soe. Esp.
Indaial,. orgulhOl daqueLa pros­

pera ddade, ainda mais em se

1

Grandioso
Pascoa
considerando uS seus bem sele­
cionados socios e sua majestusa
sede so::-iaI_
De maueiras que, nu pl'oximo

dia 29, estará engalanado seu.

social, quando o Jazz' America
de Brusque, estará presente pa�
ra impUlsionar as danças do
Baile de Pascoa.
Esse acontecimento está fa­

dado a ülcançar g-rande suces­
So, motivo porque vem polal'i­
:;ando as aten(;ões dos dançari­
nos.

...._1lIlÃM .fazlllB pen'l0l bonita.
'f.,{ -

OIsflnçao
QcÍcdldad.
Jt'
(.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� -cONQU-'STADOR
'.r8�5 pés cúbiccs (250 litrosk cen-

g.rador horizontal super espaçoso
'4 protélelras moldadcÍs no lado

in�rnô da porto • àcabamento
extremamente fino, tanto inferna

como .xt.inomente. ..�.j,--".'

IMPERADOR .... t 0,5 pés cublces (300 li;
.'\

tres) • amplo congelador horizontal. gabinete
interno esmaltado a fogo • 1 gaveta para eer­

fies e 2 paro legumes • porta completamente
cprcveitével • finíssimo acabamento.

GARANTiA DE 5 ANOS

TÉCNICA PERMINENTE
..........

;-'VEJA QUÊ PLANOS SUPER .. FACILITADOSI- SÃO OS PLANOS HERMES MACEDOI
,;��_�'-:-t_-:_� ..

_ ._,; ..

" .�:�;:.r.ik":';;;'�'':''''
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o DA MORTE RONDA

SSAS ARTÉRIAS? ..

CAÇAR, "
- Oh, po-

>, :vo' despreveiiido, tomem cuida­

,,',tdá porque essa é de 'morte, mo-
",' ÜVo porque, convidamos aos. sr::-;.

"

êacadores ,amantes das grandes

e�oç6es c que gostam de sê de­

fruntar 'com animais raros, pa-

'ê) Ta uma caça<lasinha lá pelos
'�" matagais da Avenida Brasil, on- t,

;).;-d� a "floresta" está ficando ea-

.da .
vez mais densa. Aliás. o bi­

�hillho· menor naquelés locais,
segundo ;lfirmam, é� tigre.! . '::
(Sabe lá o que é isso?)

.

OR descuido OÚ', por vontad c, o fato é que a morte em nos­

sas ruas, tem sido ínfalível, não raros Os messs em qUe ti.

mesma não deixa sua "lna rea registrada'.

EXCE$SO DE VELOCIDlWE, NEGLIGÊNCIA DE UNS E ZOMB ARL1. DE OUTROS, DE ES'l'RAitl BUIjHÃO O ESPECTRO DA MOR­

TE CONTINUA A RONDAR NO SSAS RUAS, LEVANDO PAnA O ALEM-'l'tTMtJLO VIDAS QUE BEM. PODERIÁl\1 EXISTIR

:"J!>

-ra>palavra que dá até para de­

sertar. .. (éta, que lmoradores

de "sorte", satissíma!!!).

VAGABUNDOS, ORDINARIOS!

E não sei mais () que, i�ão Os

qUlllificativQ-s que se pode dar'

aos pilantras que vão para as

. sessões clnematografícas, a ban­

"�a� Os infames, com piadas e

", :' :ge!;tos que são pl'oprios de cava_

r �., l(js, vestidos, Aliás, eles �e por­

talil como se estiovessem em suas

:. ,casas, mas devem saber que não

"estão, Descem hoje, esses na­

l1hasinhos. prás" profunuas do

inferno e nós COm um galhinho
de �rli'ga lhes fazendo "caricia"

COISA SEM GRAÇA! .. , Aten

um preço relativamente bom à

eia. Telefoniea· para mante-]o

ligadu e, equivale a dizer, que

o mesmo- tem que ser ulil e não

para conversa fiada,trica:, e fu­

tricas. Obrigado pela observan­
ria deste aviso!

DE MAL A PIOR! Caramba!

(não é o samba. nãof) Vamos

agora todo mundo armar-se de

má vontade, rangindo os dentes,
para prutestar contra a irreg'u­
laridade dos Tra!)spol"ies 'Cole­

tivos, pc-rque aquilo até parece

gente' véia com pO,uca vontade

de andar .. ,

VAI VER QUE E' - Estiquem

as pelal1('áS da barriga e ponham
oS cotnvêlos nos olhos para não

rlelTamar> lagrimas de tanto rir,
porque essa é prá valer:: tem

"'mocinhos" que andam pelas
ruas. nuns passos diferentes e

que só falta se vestir de baiana

(Conclui na 2a. Pagina)

Continua!

I�� Vale sempre a pena perder u m minuto na vida, do que perder
�' W>� a vida num minuto, estupídamên te. Os qUe se vão, não voltam

--ISf'�� mais _ e tudo- não passou de li m momento apenas, indo desta

':M para outra mas, os que f'íeam so frem, uns POr ,perde)' u enre que­

ii rido, outros porque se vêm à braços. com serios problemas, úns

,':,'.' :'�'-:'
-

�'l dos quais, é {) sustento da sua prole - quando o infeliz é casa-

'''�tent:.s ...
·

Ma� .lã. Prás !I! d�:;:u:;::�;p:::::,�:::::::(�:�::� t:::g::::::':n:�::��"�
::;/:,:' lie'QlaS �eteS! f� tes ullímos tempos, então é de . "E, na maioria das vezes

O
.:

'

; �.. · .. ·:::::: ; :::<>1 t�ortor-;:i��:;S:al:id�n�sd��- ��:�s;���:!a(�e dl:i�U!l'OStr��s�;;�4 E � í�{;!�a��@�a � �

.:.�.��:::l:..:::::.
····· ..

::·x:;·:·��·
..

�·�·�·�����s aque- merecer

..

·�������·�·
..

�·�···:05S1�
.. ·

;�I·,l� �< C�id;-'!O� :té
I

mesm., lSpm�) von�:
.'

pondo-se em l�lica dis:ay:a�a, sã�li
' �

les;:9.ile'�vêm pro meu lado com te - Se o consideramos perni- 11 :(jW de de morrer com que certos Os que sofrem com a �ua tres-l'lr�1:f ,.\""
• • � � , , • • , .. ',' , • " " • � '" � "" ... ,.." ..... '* .. � *' .. " "" .. ,

. . . .

d'" t "I" d
.:
fOl tunuad houverem Ioucada atitude. :.

, !"4,/I, ':. ,.
,

olhax,' :,de ,bicho. pa�)ã.o, metidGl;•..�:" cioso à :�.O_t:IW aue, fIq.uem ,c,er tJ H lf,.,' os ln' os se ; u . . -e- OR íneeredltável que pareça, Só que, ,para compensa- (sem, !.r)-
a "nervosmhos"; .saíbam que I�-:-qu'e destas colunas haveremos de" / eom descus., absoluto para çom Uns atribuem aos guardas de '�I : se ainda não u:lst::sse o preço pre a lei da compensação) au- "

i,:·.;,'.::, d(:et:(;��useá em ter que olh'i��. condenar sua, rratie�, p.or mais in. sua propr ia vída,
� "

transito culpa pelas mortes ha-II <]8;; mercador ías. çujas altas ab- montam os preços dos artigos! ;
lOS::"''P,o:tqué,:, positivamente, fica- nobre que seJa"'a, fmahdade, g� E .0 pior é qu'e, dirigindo al- dade, pois que - se uum louco

m-;{� : surdas vem dia a dia martrrtsan -Agora .vímos de yerificar que
�

;: riailí::,ib:iuiiü' :bem sé postados no .,' H �t gum veiculo, parecem se esque- yidas mas, se analisarmos bem,. -k do mais 2, vida do pobre, uma na banCa dos japoneses .localt- :
!·.�.•,:l. Pi���.íi9:':{� .'galh�fa" . Agora, uma coisa fiquem cer- jj�, cer que levam consigo outras pes qu�r correr, lá isso é C011�i�0,li 1< nova modalidade vêm, deterrni- zada na feira livre, a coisa tam- ,.

,������}')alh,açosJulgam que �s_
_

. '''"'''� �;::;':"" Htt1 sons que correm o mesmo risco. velemos que oS me,smos est_a? �I ; nados negnctantes, de adotar: hem anda, lá muito fevoravel pu- !

:.�:.[: if;��l{:g9rs.�::�lhos tempos, em
.

tos: nao ear!'ego me�,: Sfi, tluenllll de vida. porquanto - num ací- isento de qualquer l�sponsabIll_1,; : roubar também na pesagem das l'a nós outros que.Iá vamos com;
qú'é"se'teso1Vla um assunto a for -quer que seja e me na al� von-

gf� dente de proporções gigantes- (Couclu.-na 2a. Pagma) li : mercadorias. prar porquanto _ como bons co' �

ii esse seu é�iado � amigo leitor; querer tirar satisfação, recrimí- ff � d iatn intervençâ., da fiscaliza- que vendem ,nãu é nada bara- !
:! nênhum' b�utamontes. nenhum nar na atitude, avebcrando ra- H

' . , ......

�:�!O da Prefeitura encarregada to! *

i,':'l:', "Hercules,,;j:jj-�evmgi�d� com, um ráes ql�e 1�1UJ_�O bem p!J(km ser, n desse xetol'. De maneiras que, a par dis';
fisico de se' tirar o ehapeu, pen- vir, nias l�, pl'á eles. H ; .. ,E, em muitos casos, logra, so, está cni tempo da fiscaliza- :

g sam 'ein me amel�drotar com 3- '.

;:
'" ,mos obter result�dus. porquanto c;ão da Prefeitura se mexer.. e:

'":i•.':,,.' mea.c;as t,ofas",' prá nQs,::' não! ..-
- � os infratores (!adrúes) com me- se mexer sempre 'e não só quan- :

.e d
.

não' feiti: dar:::."'·:.':,'::'
: do de serem pegos em flagrante do alertamos para esse fim, :

i::':::.�:.::·
A �,maJ.s, e meu . o

:.:

� trataram De endireitar as coi ,Qu-c dê uma espiadela nas 'de- ,.

pérolaS-��;porcos. . .

: sas passando a pesar I) exato. (Conclui na 2-a. Pagina)' ;
a .. ' �
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de, que histofia porca essa, Ião

porcá quanto
.

as porquid<1des
daS sargetas da rua Pastor Roes

.'

se, onde esgo'to ali é. coisa ,prá ção meninas desengraçadas: o

inglês ver e.'" mau cheiro 'Va-: l1c-sso telefone serve só para

ra (JS seus moradol'es - contra fins comerciais ou assuntos rc-

sua propria vóntad�, cheirar" laeionados com o jornal, como

·pois que aquelas materias inser- -sejilm repo-rtagens, informações

viveis (não é de comer, não se- e, nunca em:' hipotese alguma,
.phor) ,ao pegar um sol pela ca- para 'enchimentos' .. , Pagamlls

',;w••11!!ii!iW"'...S'WM.._.""..... �iIII!IIl1I_Ial,;B!I1!�_IIIII! IlI8i I!llII! ;;rai

.
PORCA J\lJSERIÂ - Humanida-

e-:

uI ......
!

Florianópolis
Laguna
Tubarão

a:
w
I­
.J
...

:;

CricitUt�iI
Pórto Alegre

Rua 15 de, Novembro. 1458
fone. 1631

11!I&!ili_lIIII!IiIiB!SIi'!ll!m'li_iOiil!l
__

�SlIi!I_IUI!lII!l_!iIIIIIIRll!II!!,�-:I!I��'�i!!l:u.�!II!i.�iEe�"'�lIiIl�l!l�of.::i�t!iI:l!!�e
..

,�_m:ilii�:iS;:õl:.-�nl!!:ãmiil;)iliI:!Il:I<i�Il'i!tIlllr;II§=i'!I=!!!!=�:I!l==:.==:!IiI=IIliI=!iI!I=:IiiII=III=I!!'=:
..

:-:::::::::::!I",IIl=:IIiI:=:::iII=lII=mlll=iI=lIIe::d:=ll!l':C::(=)III=lIIs::!=.iIle=s=p:(iI'l�:n:s=<ilI,a=\II!.=e;;!;·=!ia;.·=·!III·:D:=�;S:.�!lI:::liSfb_i!IIIIMii!l!l�''''Il2'��=-;;;;:;'�:'i:ililiiilil!!!!iilI!lfli!'l:�!l!)T�iilI:!iIIUiil,�1lII\llIli!lilill.�=illll:�·�I!I�E·;·�0·pslll;·3o;·e·;·;·hmllieA·a_·;"I'nha vem de há muito, Abelardo Viana, vem tendo à, "-

Só que., agora a "convel'!>a" é testa daquele ,
sector hospit,ar ques em profusão,-',serão distri- H

I utra e o novo Delegado sabe cem não se descurando quanto ao
buidos pOr Cássio Medeiros S,A., �

pl'ir à riscá sua obrigação, não estado de saude de suas pudeu· numa campanha nunca vista em

ollwndo as earas. tes, Blumenau, A turma especiaJiza-

S.Sa. atelidendo para as,noH- da da Rádio Clube poderá tam-

sas criti:cas sobre oS jogos de Tivemos, por varias vezes, l)em bater à sua porta, cal;issí-
b.i ngo em Blumenau, que vinha mo leitor, E com ela, o Pudim

se transformando em verdadei- oportunidade de mnsiatHr o :Medeiros levando ehequés e pre

ro eomercio, porquanto não fal· que afirmamQs ,inclusive a de- mias. Prepare-se desde já por

'.' tam (JS pkaI:_etas para tirar pl'O- dical;ão que se portam a Irmã I que a partir de· segunda-feira e,

'veito das situarões ,não teve {lu encarreg'ada daquela maternida, ;." -diàriamellte, uma resideneia se-

vidas e .tã� ,pouco vaélou em de, bem COmo as enfermeiras,
.C"'_

rá sorteada. E poderá, por que

mandar que fosse fechado os di- eujo devotamento às suas atri-

U p
"',

I não? - ser à SUA casa. A Coll

tos bingos, porquanto lei é lei,
J'egistrar o auspicioso buiçôes é algo digno de louvo!". ma TOfii ílíHí.CiiO t�Dlave dic;ão essencial para que haja a
que nenhuma parturiente de lá A�sim "is ig I ·to

'

e todes são iguais pel'ante
" p�, am os t'1 res, ENTROU !lo ar, ontem, pe-

entrevista e que O estimado lei-

n'le�rl1a.
saiu sem es\ar em perfeito goso nestlJ, edição, concitamos a que tor prove que tem pudim Me-

� d' d d d 'd
. la primeira vez, mb c patroci-

Se!l'undo os fatos', S.' Sa.
e �sau e, e per a e VI a, tire'se [) -chapcu ao Dr, Abelar- deiros em sUa casa., E se' res-

�. P�r esse motivo. vale desta- do um medic d fatol I
nio de Cassio Medeiros S.A" e

IJ nosso e· o apoio das EmissÜ'"
(:af o (>uidado a zêltl com queo'

O e.
, na lider das coligadas á PPC-4 ponder

.
a uma questão sobre

(ConclUi nâ 2a, Pagina) Rádio Clube de BIumenau um (Conclut na 2a, Pagina)

SSIM é que se q_uer: ação,
dôa a quem doer, porque tudo

o, q,ue e�tá à margem da lei. me,

iê(íé� 'à,;devida 'punição.
��Ós-'insurgimos contra Os jo­

gO!; de bingo, rifíls e todo n jo-
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